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Variações como temperatura, pluviosidade e fotoperíodos, afetam a reprodução de bovinos devido 

sua influência sobre a disponibilidade de pastagem e estresse pelo desconforto térmico. Além do 

mais, alguns estudos relatam que determinadas fases do ano podem predispor ao anestro, estros 

anovulatórios e também influenciam sobre o crescimento de folículos dominantes. Desta forma 

estudou-se os efeitos das diferentes condições climáticas no cerrado-pantanal sul mato-grossense 

sobre a dinâmica folicular e intensidade do estro de vacas Nelore. O estudo foi conduzido no setor 

de Bovinocultura de Corte da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), utilizando-se 

10 vacas da raça nelore, as quais foram submetidas a dois protocolos de sincronização do estro, 

sendo eles referentes aos períodos de seca e das águas. As avaliações ovarianas foram realizadas 

com o auxílio de um aparelho de ultrassonografia, por um período de 4 dias com intervalos de 6 

horas entre cada avaliação, visando acompanhar o desenvolvimento do folículo dominante por 

conseguinte o momento da ovulação. A ovulação das vacas foi confirmada a partir do 

desaparecimento do folículo dominante entre o D9 e D13 e a posterior confirmação por 

identificação ultrassonográfica do corpo lúteo no D17. Durante o período seco a temperatura 

média do ambiente foi de 24,2 °C e a umidade em 42%, enquanto no período das águas a 

temperatura foi de 24,1 °C e a umidade de 92%. Na época da seca, as ovulações ocorreram 73±8 

horas após a retirada do implante de progesterona ocorrido no D9, enquanto nas águas ocorreram 

após 72±16 horas (P=0.9175). O diâmetro médio dos folículos ovulatórios foi similar, sendo na 

seca de 13,3±3,18 e nas águas de 13,1±1,28 mm (P=0.8927). O diâmetro do corpo lúteo também 

foi similar, sendo 13,4±3,85 mm nas águas e 11,4±3,75 mm na seca (P=0.1133). Nas condições 

deste experimento foi possível concluir que o momento da ovulação, diâmetro do folículo 

dominante e diâmetro do corpo lúteo de vacas Nelore localizadas no cerrado- pantanal sul mato-

grossense não varia significativamente entre os períodos de seca e águas. 
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